
Nem político, Nem Patrão!
O país passa por um grave crise 
política, econômica, ambiental e social. 
Em 9 de janeiro de 2021, o Brasil tinha 
mais de oito milhões (8.015.920) 
de infectados pela Covid -19 e mais 
de 201.542 mortes acumuladas na 
pandemia. A crise que já era grande 
se ampliou, principalmente pelas 
medidas tomada pelo governo de 
Bolsonaro/Mourão/Guedes, que conta 

com apoio dos patrões (capitalistas). 
A Covid-19 deixou mais claro as 
desigualdades sociais no país e os 
principais atingidos pela pandemia 
são os trabalhadores negros, 
moradores das favelas e periferias.
As condições socioeconômicas são 
determinantes para entender como o 
Covid-19 afeta mais os trabalhadores 
em piores condições de vida e 

trabalho, nós não podemos fazer 
quarentena e somos obrigados a usar 
trens, metrôs e ônibus superlotados. 
As trabalhadoras e trabalhadores 
do comércio, por exemplo, sofrem 
extremamente com isso, eles são 
obrigados a trabalhar, não têm com 
quem deixar seus filhos e são obrigados 
a enfrentar um transporte público em 
péssimas condições. Soma-se isso o 

cenário de grande informalidade 
e desemprego e o aumento dos 
preços de todas as mercadorias.
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Empresários que somam 32% do Produto Interno Bruto nacional apoiam Bolsonaro e a morte de trabalhadores por COVID-19.

Miséria e Violência contra o povo preto e trabalhador
 O  Brasil tem 96,5 milhões 
de trabalhadores, mas muitos estão 
desempregados, na informalidade ou 
trabalhando de bico. São mais de 14 
milhões de desempregados, 4 em 
cada 10 deles desistiram de procurar 
emprego, são os “desalentados”. Essa 
é nossa realidade atual, onde 1 em 4 
quatro brasileiros sobrevive com até 
meio salário mínimo. Em torno de 65 
milhões de pessoas receberam um auxílio 
emergencial de R$ 600,00 que pouco 
ou nada valia para manter uma família, 
depois ainda reduzido pela metade.

 Na cidade do Rio de janeiro, de 
maio para outubro o desemprego aumento 

48%. Com esse aumento, a taxa de 
desemprego no Rio ficou em 16,3%. No 
Estado quase metade são trabalhadores 
e trabalhadoras por conta própria. Em 
35,7% dos domicílios recebem auxílio 
emergencial de 600 reais. No estado 
tivemos 23,9% das trabalhadoras e 
trabalhadores com seus rendimentos 
reduzidos. Além disso, temos o aumento 
no preço dos alimentos que nesse 
período disparou. De janeiro a outubro, 
a inflação das famílias de renda muito 
baixa foi de 3,68%, enquanto a da alta 
renda ficou em apenas 1,07%. Também 
teve aumento dos preços dos alugueis, 
chegando a 18%. O impacto do fim do 

auxílio emergencial pode ser desastroso. 
A situação tende a se agravar ainda mais 
se mantido o teto de gastos aprovado 
ainda no governo Temer e defendido 
pelo governo Bolsonaro e pelos patrões.

 Para completar, o Brasil tem um 
quadro de violência com mais de 65 mil 
assassinatos por ano que massacra a 
população negra e pobre das periferias 
e favelas. Além do ataque aos povos 
indígenas e trabalhadores do campo. 
No Rio de Janeiro, no ano de 2018 
foram 6455 assassinatos. Homicídios 
foram a principal causa dos óbitos 
da juventude negra masculina, foram 
4.705 de homens negros assassinados, 

sendo quase 4.000 de jovens.

 Essa situação toda só evidencia a 
necessidade de construirmos o socialismo 
desde hoje para não dependermos de 
políticos, patrões, pastores e padres. 
As eleições para a prefeitura do Rio de 
Janeiro mostraram o descontentamento 
da população, 54% não votaram em 
ninguém. É preciso transformar essa 
situação em organização autônoma. 
Para mudar esse mundo de miséria e 
violência é preciso nos organizarmos e 
lutarmos por condições de vida digna e 
um mundo mais igualitário, justo e livre.
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Greve da Educação Federal:

ilustração: Pri Barbosa: 
instagram.com/priii_barbosa

ilustração: instagram.com/coletivoeducartum

ilustração: Nando Motta: instagram.com/desenhosdonando/



Dia das Mulheres:



A farsa do PLP 
dos aplicativos 

Justiça para 
Jhonata!
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ilustração: Ribs: instagram.com/o.ribs

ilustração: Nando Motta: 
instagram.com/desenhosdonando/



O MOVIMENTO VIDA ALÉM DO TRABALHO E A 
LUTA PELA REGULAMENTAÇÃO DOS APP’s

1o DE MAIO: DIA DE LUTA E DE LUTO!

ilustração: Nando Motta: instagram.com/desenhosdonando/

ilustração: Caio Gomez: instagram.com/gomezstudios


